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O 
primeiro gol de Vinicius 
Junior com a camisa da 
Seleção Brasileira, on-
tem, na goleada contra 

o Chile, por 4 x 0, pela penúltima 
rodada das Eliminatórias para as 
Copa do Mundo do Catar, mere-
ce uma tabela com poema de um 
xará dele: Soneto de Fidelidade, 
de Vinicius de Moraes. Os últi-
mos dois versos da quarta estrofe 
dizem: (...) Que não seja imortal, 
posto que é chama/Mas que se-
ja infinito enquanto dure. 

“Não tinha lugar melhor para 
fazer meu primeiro gol na Sele-
ção. Estou muito feliz. Nosso últi-
mo jogo no Brasil antes da Copa. 
Agora, é seguir nosso trabalho e 
fazer as coisas benfeitas para sair 
com o título no fim do ano”, dis-
se Vinicius Junior à tevê Globo. 

Aos 21 anos, o menino de São 
Gonçalo nascido em 12 de ju-
lho de 2000 estreou como pro-
fissional ali mesmo, no Mara-
canã. Era 13 de maio de 2017. En-
trou para a história como o pri-
meiro jogador nascido nos anos 
2000 a disputar uma partida do 
Campeonato Brasileiro. Cinco 
anos depois, o atacante assume, 
aos poucos, o papel de primei-
ro coadjuvante dos protagonis-
tas do Real Madrid e da Seleção. 

Na Espanha, é o par perfeito 
do francês Benzema. A cria do 
Flamengo acumula 17 gols e 10 
assistências na melhor tempo-
rada da curta carreira. Paralela-
mente, passou de preterido por 
Tite em algumas convocações 
a artigo de luxo para um ataque 
carente de malvadeza, um dos 
apelidos dele citados pelo pró-
prio comandante verde-amarelo 
na véspera da partida, na Granja 
Comary, em Teresópolis.

Escalado aberto na esquerda, 
ao lado do falso nove Neymar e 
do ponta-direita Antony no iní-
cio do jogo de ontem, Vinicius 
Junior deu sinais a Tite de que, 
se Neymar bugar na Copa, ele 
pode assumir o papel de “mal-
vado favorito” na campanha pelo 

hexacampeonato. O único gol 
com bola rolando foi do menino. 
Solidário, Antony, outro jogador 
nascido nos anos 2000 no trio de 
frente, foi solidário. Aproveitou a 
péssima saída de bola do golei-
ro Bravo e serviu Vini na esquer-
da. Quem uma dia o depreciou 
por não saber finalizar ou o cha-
mou de “Neguebinha”, assistiu a 
um belo chute cruzado de perna 
canhota no canto esquerdo do 
Chile, aos 45 minutos da etapa 
inicial. Antes, Neymar abrira o 
placar em uma cobrança de pê-
nalti. Philippe Coutinho ampliou 

no segundo tempo, em outra ba-
tida perfeita da marca da cal. De 
volta à Seleção, Richarlison tam-
bém deixou o dele e consolidou 
a goleada diante do frágil e enve-
lhecido Chile bicampeão da Co-
pa América na década passada. 

Para tristeza da molecada fã 
de Vinicius Junior e Neymar, eles 
não estarão em campo na altitu-
de de La Paz contra a Bolívia, na 
terça-feira. Ambos estão suspen-
sos por excesso de cartões ama-
relos. Apesar dos desfalques, Ou-
sadia e Malvadeza deixaram Tite 
um pouquinho contente.  

O treinador anunciou que dei-
xará a Seleção depois da Copa. 
Apuração do repórter Eric Faria, 
da tevê Globo, indica que ele as-
sumirá o inglês Arsenal. Portan-
to, a partida de ontem foi a últi-
ma como técnico no estádio de-
finido por ele como um dos tem-
plos do futebol, ao lado de Wem-
bley, em Londres. O treinador 
sairá com seis anos e meio de tra-
balho. Nesse período, atuou três 
vezes no Maracanã: no título da 
Copa América de 2019 contra o 
Peru, no vice de 2020 diante da 
Argentina e no triunfo de ontem. 

ELIMINATÓRIAS Astro do Real Madrid desencanta com a camisa do Brasil e escreve de caneta esquerda o primeiro verso 
de uma relação que está só começando com a amarelinha. Palco do gol inédito é o mesmo da estreia como profissional

O poema de Vinicius
MARCOS PAULO LIMA

Lucas Figueiredo/CBF

GALVÃO BUENO

A relação de amor do jovem 
Vinicius Junior com o 

Maracanã, cenário da estreia 
pelo Flamengo, em 2017 

Galvão Bueno está de saída da Globo. A Copa do Catar marcará 
a despedida do narrador, que deixa a emissora após 41 anos. O 
narrador confirmou a informação ao jornal O Globo. “Eu tenho 
contrato com a Globo até o fim do ano. A gente resolveu que 
iríamos investir muito na minha participação na Olimpíada e, 
este ano, seria Seleção e Copa. E estamos conversando para ver 
o que será depois do dia 18 de dezembro, que é o dia da final. 
Espero estar com saúde para estar lá”, disse o narrador.

Ontem
Uruguai 1 x 0 Peru

Colômbia 3 x 0  Bolívia

Brasil 4 x 0  Chile

Paraguai 3 x 1  Equador

Hoje
20h30 Argentina x Venezuela
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LIBERTADORES

Obsessão continental, a 
Libertadores definirá, hoje, às 
12h, as oito chaves e a vida das 
32 equipes que irão compor a 
fase de grupos da competição. 
Com oito brasileiros no páreo, o 
evento será realizado na sede da 
Conmebol, em Luque, no Para-
guai. A ESPN transmite. 

No evento de hoje, os times 
estarão divididos em quatro 
potes separados de acordo com 
o ranking de clubes da Confede-
ração Sul-Americana de Futebol. 
Atual bicampeão, o Palmeiras 
aparece no primeiro agrupa-
mento, reservado aos cabeças de 
chave, ao lado dos compatrio-
tas Athletico Paranaense, Atléti-
co-MG e Flamengo. River Plate, 
Boca Juniors, Nacional-URU e 
Penãrol fecham o pelotão.

Os paulistas Corinthians e 
Red Bull Bragantino estão aloca-
dos no segundo e terceiro potes, 
respectivamente. Estreantes na 
Libertadores, Fortaleza e Amé-
rica-MG aparecem no último 
agrupamento da Conmebol.

As chaves serão formadas por 
um time de cada de pote, sen-
do que equipes do mesmo país 

não podem se enfrentar. A única 
exceção são as agremiações que 
vieram da etapa prévia do tor-
neio. Portanto, o América-MG é 
o único time que pode cair na 
chave de um compatriota.

A atual edição da Libertado-
res conta com times que con-
quistaram 34 troféus, sendo 
que 24 taças estão concentradas 
entre os cabeças de chave. Dos 
clubes do primeiro pote, apenas 
o Athletico Paranaense jamais 
soltou o grito de campeão.

O sorteio inicia uma caçada 
ao Palmeiras. O time paulista é o 

time a ser batido. Conquistou o 
título contra o Santos em 2020 e 
o Flamengo na edição anterior. 
A decisão desta temporada será 
no Estádio Monumental, em 
Guyaquil, no Equador. Dono da 
casa, o Barcelona, semifinalista 
na edição anterior da competi-
ção, foi eliminado da Pré-Liber-
tadores pelo América-MG. 

Outro desafio é impedir a 
terceira final consecutiva entre 
times brasileiros. Palmeiras e 
Santos jogaram a decisão em 
2020, no Maracanã. Na tem-
porada passada, o alviverde se 
impôs contra o Flamengo no 
Centenário, em Montevidéu. 

A missão dos times dos 
outros nove países não é fácil. 
O Brasil chega em massa à fase 
de grupos. Oito times nacionais 
estão classificados para a com-
petição continental: Palmeiras, 
Flamengo, Atlético-MG, Athleti-
co-PR, Corinthians, Bragantino, 
Fortaleza e América-MG. 

A Conmebol aumentou a 
premiação. O campeão receberá 
até US$ 25 milhões, desde que 
venha da fase preliminar. 

*   Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Sorteio define rota rumo ao título
VICTOR PARRINI*

Sul-Americana 
aponta grupos

Com final marcada para o 
Estádio Nacional Mané Gar-
rincha, em Brasília, em 1º de 
outubro, a Copa Sul-Americana 
também fará, hoje, o sorteio dos 
oito grupos da temporada 2022. 
O chaveamento deve ser feito 
logo na abertura do evento na 
sede da Conmebol, em Luque, 
no Paraguai, antes da definição 
das chaves da Libertadores.

Na competição de segundo 
escalão do continente, o Brasil 
terá sete representantes: San-
tos (pote 1), São Paulo (pote 1), 
Internacional (pote 1), Atléti-
co-GO (pote 3), Ceará (pote 3), 
Cuiabá (pote 4) e Fluminense 
(pote 4). As equipes do mesmo 
país não podem ser alocadas no 
mesmo grupo, com exceção do 
tricolor, redirecionado ao tor-
neio após a queda na terceira 
fase da Libertadores.

Na fase de grupos da Sul-A-
mericana, cada time fará seis 
partidas (três em casa e três 
como visitante). Apenas o pri-
meiro colocado de cada avança 
para as oitavas de final. O mata
-mata será completado pelos 
terceiros colocados de cada gru-
po da Libertadores.

8 
times

Tem o Brasil no torneio: o 
atual bicampeão Palmeiras 

e mais: América-MG, 
Athletico-MG, Atlético-PR, 

Corinthians, Flamengo, 
Fortaleza e Red Bull 

Bragantino. 

“Não tinha lugar 
melhor para fazer 
meu primeiro gol. 

Último jogo no Brasil 
antes da Copa. Seguir 
nosso trabalho e fazer 
as coisas bem feitas 

para sair com o título”

Vini Jr, atacante

 P J V SG
1º Brasil 42 16 13 31

2º Argentina 35 15 10 16

3º Equador 25 17 7 8

4º Uruguai 25 17 4 -2

5º Peru 21 17 6 -5

6º Colômbia 20 17 4 -0

7º Chile 19 17 5 -5

8º Paraguai 16 17 3 -12

9º Bolívia 15 17 4 -15

10º Venezuela 10 16 3 -16
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